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Conhecimento. No passado, o desenvolvimento das idéias consistia no debate entre pesquisadores
e nas interpretações do conhecimento disponível em livros clássicos. No Século XVII, começaram a surgir os
periódicos científicos, principais veículos de disseminação das verdades relativas de ponta.

Comunicação científica. A utilização à época do recém-criado método experimental, norma para as in-
vestigações em ciência, deu origem à comunicação científica publicada de modo regular, a partir da troca de
correspondência entre pesquisadores, informando os resultados experimentais obtidos.

Periódico. O formato de tais cartas serviu de modelo para os artigos científicos que passaram a ser publi-
cados nos journals. A institucionalização do periódico científico resultou dos esforços de editores, por exemplo
Henry Oldenburg, da The Royal Society of London, criador da primeira revista científica, Philosophical Transactions,
em 1665, ainda publicada regularmente.

Crescimento. Desde então, o segmento da comunicação científica cresceu enormemente. Em 2001, existiam
600 mil periódicos no mundo, sendo abastecidos pelo total de 6 a 7 mil artigos concluídos a cada dia.

Tradição. A primeira revista científica no Brasil foi a Gazeta Médica, no Rio de Janeiro, em 1862. Entre-
tanto, neste país, até o presente, não existia tradição de publicações periódicas na pesquisa da consciência
integral, seja em parapsiquismo, Parapsicologia ou área afim.

Idealização. A revista Conscientia foi idealizada e editada em 1997, por Ryon Braga, na cidade de Curitiba,
PR, com o objetivo de atender à crescente demanda de publicação de pesquisas conscienciológicas. No ano
seguinte, a responsabilidade de edição desse periódico foi transferida para o CEAEC (V. na seção Correspon-
dência, mensagem de Ryon Braga).

Contribuições. É importante também registrar as participações de José Tadeu Athayde, ao assumir
o periódico em nome do CEAEC, Daniel Machado, editor da revista durante 8 anos, e Ivanilda Fernandes, entre
outros voluntários do CEAEC, que contribuíram sobremaneira para que Conscientia esteja se tornando impor-
tante fonte de conhecimento à disposição dos pesquisadores interessados.

Comemoração. Ao completar a 1a década de publicação, além do marco para a pesquisa da consciência
no Brasil, Conscientia também participa da consolidação da Cognópolis. O momento foi comemorado em 14
de janeiro de 2007, no auditório da Holoteca, através de evento coordenado pelas professoras Gisélle Razera
e Vassiliki Pétalas, no qual foram abordados desde o histórico da revista até os planos para seu desenvolvimen-
to. O evento contou com a presença de diversos autores publicados na revista, entre eles, Dulce Daou, Julio
Almeida e Samuel de Souza.

Pontoações. Em novo patamar, inicia-se, com esta edição, o 11º ano de publicação. Foram editados 10
volumes, ou seja, 40 números com o total de 247 trabalhos, escritos por 192 autores, incluindo 197 artigos e 43
relatos, entre outros textos.

Intercâmbio. Ao longo deste período, o CEAEC, através da Holoteca, criou e mantém o intercâmbio
e a permuta da revista Conscientia com 85 instituições de pesquisa, do Brasil e do exterior, para as quais envia
o periódico e recebe aqueles por eles elaborados.
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Conceitos. A filosofia editorial do CEAEC, com base na Conscienciologia, vem se caracterizando mais
claramente, incluindo conceitos críticos e prioritários tais como consciencialidade, megafraternidade
e universalismo.

Qualificação. Os resultados têm sido evidentes com a publicação de revista técnica mais consistente
e original. A renovação vem ampliando o interesse pelos trabalhos disponibilizados, o acesso aos artigos publi-
cados e a qualificação do periódico.

Laboratório. Excelente laboratório de escrita, os registros publicados nos periódicos permitem compre-
ender a completude auto-suficiente de um texto, podendo-se desse modo implantar tal integridade nos escritos
pessoais. A equipe da Conscientia trabalha para que o periódico sirva de motivação para os autores em termos
de experiência da coesão textual, base para a construção de livros.

Destaque. Com base em casuística observada na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-
nal (CCCI), o professor Waldo Vieira apontou, na tertúlia realizada em 19.06.07, ao apresentar o verbete Agen-
te Antiprojeção Consciente, de número 573, da Enciclopédia da Conscienciologia, que diversos componentes
da CCCI, embora falem muitas vezes de assistencialidade interconsciencial, ainda não a compreendem bem,
em geral confundindo-a com a tacon. A assistencialidade prioritária é a tares escrita. Seria importante, para
todos os interessados em evoluir conscientemente, estabelecer relação objetiva entre os conceitos de
assistencialidade interconsciencial, tarefa do esclarecimento e livro publicado.

Memória. Nesse sentido, Conscientia vem contribuindo para o registro da memória da CCCI, apresentan-
do não apenas verpons, mas as condições nas quais vêm sendo produzidas.

Gescons. As gestações conscienciais selecionadas para esta edição, nas diversas seções disponíveis –
Temas da Conscienciologia, Resenha, Relato e Correspondência –, relacionadas a seguir, apontam a criatividade
cosmoética evolutiva dos pesquisadores da CCCI.

Prova. Resultado do Curso de Longo Curso, realizado através das tertúlias conscienciológicas, a Prova
Geral de Conscienciologia, abordada no artigo de Antonio Pitaguari, foi um dos principais acontecimentos na
CCCI, no ano de 2006. Além de mobilizar 191 tertulianos, constituiu-se singular instrumento de autopesquisa em
Conscienciologia.

Sincronicidade. Segundo C. G. Jung, em obra publicada no ano de 1952 – Sincronicidade: Um Princípio
de Conexões Acausais –, este conceito refere-se a acontecimentos associados não devido a relações causais,
mas a relações de significado. Tema complexo, também considerando-se a imprevisibilidade e surpreendência
envolvidas, tem em Considerações Conscienciológicas Sobre o Fenômeno Multidimensional, de Eduardo da
Cunha e Silva, relevante pesquisa sugerindo formas de análise e compreensão da sincronicidade.

Cosmanálise. O artigo A Atenção na Técnica do Cosmograma, de Romeu Reginato, apresenta mecanis-
mos de avaliação dos diversos tipos de atenção necessários em cada etapa de aplicação da técnica do Cosmo-
grama na condição de requisito básico para o desenvolvimento lógico, coerente e satisfatório dessa técnica.

Água. Questão prioritária para a vida no planeta, o artigo Gestão Integrada das Águas: Vertente Hídrica
do Futuro Estado Mundial, do engenheiro e hidrólogo Paulo Abrantes, fornece válidos indícios das repercus-
sões deste tópico com a implantação do futuro Estado Mundial, constituindo-se em tema fundamental para
o bem-estar social nas próximas décadas.

Interassistencialidade. Atitude-chave no mecanismo evolutivo é desenvolvida em Traforismo
Interassistencial, do médico Munir Bazzi, objetivando proporcionar à conscin interessada a condição lúcida de
minipeça no maximecanismo assistencial. São estabelecidas algumas relevantes correlações, inclusive com
o Curso Intermissivo, no sentido de facilitar a ampliação de vínculos interassistenciais visando o melhor apro-
veitamento da oportunidade evolutiva.

Resenhas. Nesta edição foram incluídas duas resenhas críticas. A primeira, de Antonio Pitaguari, a respei-
to do livro Homo sapiens pacificus, escrito por Waldo Vieira; a segunda, cinematográfica, de Ivo Valente, sobre
o filme Quase Deuses, dirigido por Joseph Sargent.

Relatos. Complementam a revista dois relatos de experimentos conscienciológicos: Desassediologia
Ginossomática, de Kátia Arakaki e Experiência de Retrocognição a Posteriori, de Simone Zolet.


